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Para alcançar tal finali-
dade, as escolas tradicionais 
budistas, principalmente 
a escola da tradição Geluk 
(pramanavardha), funda-
mentam-se na investigação 
racional e lógica sobre as 
realidades, com uma mente 
aberta sobre esse processo de 
investigação, de forma que 
ocorra experimentação, ve-
rificação e confirmação em 
sua vida prática. Essas duas 
últimas, ocorrem pela con-
firmação de resultados cla-
ros mediante a repetição em 
seu cotidiano. Desta forma, 

o budismo aqui colocado 
transborda o escopo religio-
so e também o filosófico, por 
uma ontologia soteriológica1  
e pela investigação da reali-
dade interdependente.

De fato, os estudos bu-
distas constituem um campo 
do saber especializado. Suas 
especificidades podem ser 
compreendidas sob a ótica do 
debate que se desenvolve ao 
longo de mais de 2500 anos2. 
Por sua esfera investigativa, 
os estudos budistas se apro-
ximam do campo da ciência 
moderna.3,4 
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No entanto, para a ciência 
moderna, a razão e a lógica 
ainda não são suficientes, e é 
preciso o uso de ferramentas, 
como aparelhos de medidas e 
de números, dados e estatísti-
cas para explicar e confirmar 
os resultados. Nesse proces-
so, e por meio de diálogos in-
ternacionais constantes com 
cientistas e neurocientistas5, 
o XIV Dalai Lama passa a 
compreender o método da 

ciência moderna, colocando 
monges em laboratório para 
que os cientistas possam fa-
zer seus testes e verificações 
da eficiência e eficácia da 
aplicação dos ensinamentos 
do Buda no corpo humano6.  
Alguns resultados extraídos 
dos dados dos quais já foram 
apresentados em relatórios 
técnico-científicos são: saúde, 
bem-estar, e principalmente 
felicidade.7,8 
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A felicidade é resultado 
da construção da 
paz, que vem pelo 
entendimento da 

realidade do eu e dos 
outros em um processo 

interdependente. 
Sem o entendimento 
de como funciona as 
diversas ciências, fica 
difícil para o budista 
hoje, construir uma 
ponte de diálogo e 

de entendimento da 
realidade e poder assim 
superar os sofrimentos9  

e suas causas.  
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Por tudo isso, a Asso-
ciação Buddha Dharma de-
cidiu seguir em direção ao 
movimento iniciado pelo 
XIV Dalai Lama e assim 
mudar o nome de seu insti-
tuto acadêmico voltado para 
Ciências Budistas. Indica-
mos com isso a complexida-
de de seu campo e objeto de 
estudo que vem se amplian-
do e ganhando dimensões 
diferentes ao longo de tantas 
conferências e debates no 
campo internacional.

O nome novo: Institu-
to das Teologias Cristãs e 
Ciências Budistas também 
adota a expressão “Teolo-
gias Cristãs”. Reafirma-se 
assim o compromisso com a 
compreensão acadêmica do 
cristianismo - em sua plu-
ralidade histórica e diversi-
dade de abordagens teórico-
-metodológicas, pois não há 
como abandonar ou ignorar 
a importância emergente do 
entendimento dos mais di-
versos pensamentos cristãos 
que estruturam a realidade 
brasileira hoje. 
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